
o estratégico existem passa­
gens intermediárias difíceis de 
se enquadrar. 

O trat~mento da adaptação 
no planeJamento está excelen­
te , pois o autor torna claro que 
o valor do planejamento não es­
tá nos planos que produz, mas 
no processo de produzi -los e 
menciona o quinto plano fran­
cês citado por Eric Trist que, 
por sua vez, cita Crozier. Devido 
a essa passagem lingüística o 
plano se torna Plano se e nu:na 
tradução incompleta d~ fran­
cês, cinquiéme. Em seguida 
continua dizendo que toda ~ 
~ecessidade atual de plane­
Jamento provém da falta de ad­
ministração e controles efi­
cazes , para concluir que o bom 
(destaque meu) planejamento a 
longo prazo envolve. entre 
outras coisas: a) descobrir o 
inevitável; b) determinar como 
explorá-lo ; e c) receber crédito 
por tê-lo descoberto. 

O capítulo 2 - Objetivos e 
metas - tem uma seção digna 
de nota sobre Solução de con­
flitos entre objetivos e os 
demais capítulos são: 
3. Políticas e alternativas de 
ação. 
4. Planejamento de recursos. 
5. Estrutura organizacional. 
6. Controle. 
7. A organização do trabalho 
do planejamento. 

O capítulo sobre controle 
começa enfatizando a neces­
sidade de informações relevan­
tes e declara, muito sabiamen­
te , que só é possível chegar a 
alguma conclusão sobre a 
necess idade de determinada in­
formação caso for testado após 
sua elaboração . O que demons­
tra o acerto do método sim­
pl ificatório de O & M, a saber, o 
teste de uso. Se ninguém usar a 
informação durante seis meses 
ela pode ser eliminada. ' 

Uma pequena nota explica 
como funciona uma assessoria 
çje planejamento e inúmeros or­
ganogramas e fi uxogramas 
c?mpletam o livro , que termina 
Citando A arte da guerra de Sun 
Tzu , que viveu de 400 a 320 
A.C.: "Com muitos cálculos 
pode-se vencer; com poucos, 

não se pode. Que chances a 
menos de vitória tem quem não · 
faz nenhum cálculo.'' 

Tendo assim demonstrado, a 
contento e historicamente , que 
meter os peitos pode dar certo 
mas na maioria das vezes não 
dá, Ackoff deu um valiosíssimo 
livro ao empresário. 

As referências à prática são 
neste caso, norte-americanas ~ 
os. casos contados são ap~o­
pnados, mas infelizmente o 
trad_utor. não colocou exemplos 
nac1ona1s no rodapé. A tra­
dução é muito correta e 
agradável. O livro tem muito 
mais conteúdo do que deixam 
suspeitar as magras 126 pá­
ginas. A impressão é muito 
clara e nítida, apesar do ta­
manho das letras ser aparen­
temente Concorde 191 55 le­
tras/9cm. Portanto, a apresen­
tação gráfica e dos desenhos e 
tabelas acompanha a boa im­
pressão que se recebe deste 
livro. Em escolas de adminis­
tração pública e de empresas, 
em faculdades de engenharia 
em planejamento hospitalar: 
em todas as áreas enfim, onde 
o planejamento entra de uma ou 
outra maneira (quantitativa­
mente ou qualitativamente), 
recomenda-se o I ivro como 
leitura. A sabedoria está tão 
concentrada que é extrema­
mente difícil dar expressão à 
riqueza de conceitos trans­
mitidos. Se nessa crítica não é 
possível citar interminavelmen­
t~ o. autor, inclusive porque os 
d1re1tos autorais proíbem tal ao . ' menos tente1 dar a pálida im-
pressão do semblante da sa­
bedoria do autor. • 

Kurt E. Weil 

The management of 
production 
J. D. Radford & D. ·B. Richard­
son , 2: ed. London, New York, 
MacM1IIan, St. Martin Press 
1968. VIl[ + 320 p. , 144 il. bibl: 
p/cap. lndice remissivo 36 
shillings. ' 

Os autores pertencem ao de­
partamento de engenharia 
mecânica e de produção do 
Brighton College of Technolo­
gy, são engenheiros e têm 
prática industrial por meio de 
consultoria em diversas em­
presas inglesas. O livro foi es­
crito com a principal finalidade 
de preparar estudantes para o 
exame final em administração 
industrial e igualmente para a 
análise de sistemas de ma­
nufatura. Assim , recomenda-se 
para estudantes em adminis­
tração e engenharia. Tem ainda 
como destino servir de livro de 
cabeceira para pessoal de con­
trole físico ou financeiro da 
produção. 

O conteúdo do livro acom­
panha a escola clássica de en­
sino de administração da 
produção. Não deve causar 
dificuldade o uso de uma lin­
guagem tê~nica inglesa, le­
vemente diferente da norte­
americana, pois a terminologia 
segue o padrão britânico B. S. 
3138:1959 do estudo do tra­
balho. Os 20 capítulos do livro 
são os seguintes: 
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1. O objetivo da administração. 

2. Pesquisa, desenvolvimento 
e projeto. 

3. Localização e construção 
f abri I. 

4. Seleção de equipamento, 
layout e manutenção. 

5. Seleção e planejamento do 
processo. 

6. Manuseio de materiais. 

7 .. Análise de valor e padro­
nização. 

8. Estudo do trabalho e er­
gonomia. 

9. Aspectos humanos da ad­
ministração da produção. 

1 O. Controle de qualidade. 

11. Medida do desempenho in­
dustrial. 

12. Controle da prodüção. 

13. Planejamento da produção 
e peças. 

14. Documentos internos e seu 
uso. 

15. Organização e controle de 
estoques. 

16. Carga de máquinas e 
prioridades. 

17. Controle da produção por 
cartões perfurados. 

18. Pesquisa operacional. 

19. Análise de redes (PERT). 

20. Engenharia de sistemas e 
PED. 

Uma apreciação geral do livro 
demonstra que ele transmite 
aproximadamente o dobro das 
idéias e dos fatos que se es­
peram de um livro-texto de 
somente 320 páginas. O 
" milagre" é conseguido por 
meio de uma linguagem ex­
tremamente sintética, que 
reduz muitos assuntos a listas 
de enumeração, por exemplo: 
"Tempos predeterminados 
podem ser variados para cada 
therblig por: 1 . Complexidade 
do trabalho. 2. Direção do 
movimento. 3. Quantidade de 
uso do corpo. 4. Coordenação 
mão-vista necessária. 5. Ne­
cessidades dos demais sen­
tidos. 6. Posição do therblig no 
roteiro do movimento. 7. 

Revista de Administração de Empresas 

Número de therbligs no roteiro 
e repetição da ação." 

Nessa síntese, o livro lembra, 
em alguns aspectos (simpli­
ficação do trabalho, por exem- . 
pio), os velhos cartões do TWI, 
tão em voga na década dos 50. 
O aluno e o industrial neces­
sitam realmente de um bom 
professor para tirar o máximo 
de uma informação resumida, 
pois falta o exemplo, a ex­
plicação de cada linha de infor­
mação sintética. 

Entretanto, é justamente a 
informação sintética que 
melhor prepara para os exames 
finais e melhor informa o 
homem que já está na ação 
diária da fábrica . Assim, o livro 
atinge plenamente o seu ob­
jetivo - preparar e servir de 
manual. Um outro fator que 
prende a atenção é a ausência 
de fatos controvertidos , habil­
mente evitados, como nos pro­
blemas de incentivos, escalas 
salariais e resistência à in­
trodução de novos métodos de 
trabalho. Assim, nas 320 pá­
ginas deste livro se encontram 
interessantes curvas de desvio­
padrão comparativas pelo cres­
cimento do tamanho da amos:. 
tra no controle de qualidade e 
pelo crescimento do grupo­
amostra do estudo do tempo de 
determinado trabalho. No 
capítulo da medida do desem­
penho industrial há o detalhado 
gráfico do ponto de paridade e 
. uma série de gráficos rela­
cionando volume de vendas 
com lucro ou volume da pro­
cura. Até a curva de aprendi­
zado tem a sua fórmula, como 
também um estudo probabilís­
tico da teoria de quantidade 
ótima em estoque, .acompa­
nhado de exercício prático. En­
tão , globalmente, o livro con­
tém informações além do que 
se possa esperar. 

Criticar um livro como esse é 
possível quando se encontram 
erros técnicos de semântica, ou 
de conceitos. Tal não acontece. 
Portanto, vale a pena enumerar 
alguns pontos que dão satis­
fação especial - como por 
exemplo a localização ótima 
para uma fábrica, o método 

gráfico de programação linear e 
todo capítulo sobre o plane­
jamento da produção de pe­
ças/componentes. O que é im­
portante e o que é menos es­
sencial num livro condensado é 
problema muito mais do autor 
que do crítico - e mais uma 
vez o ponto de vista dos autores 
mostrou-se acertado: nada falta 
no I ivro e somente poucos as­
suntos de menos importância 
foram tratados , como por 
exemplo o número de lâmpadas 
de iluminação. 

Resumidamente, trata-se de 
um livro altamente satisfatório, 
que tem utilidade incrível para 
um curso condensado de ad­
ministração da produção. A es­
cola inglesa de nível superior, 
tal como a alemã e francesa, é 
diferente da norte-americana 
que, como a brasileira, se 
baseia em exames parciais e 
finais, enquanto na Europa o 
exame é global, de toda área, 
realizado após aproximada­
mente dois anos de estudos. 

Desse modo, um livro inglês 
que prepara para um exame, 
pode ser de estrutura didática 
diferente da do norte-ameri­
cano; este se destina a um cur­
so, aquele a um exame, para o 
qual se devem ler outros livros 
também. Assim, um livro inglês 
da escola clássica pode ser 
mais coerente que o americano , 
desviando-se algo da restrição 
semestral, mesmo em menos 
páginas . 

Conseqüentemente, os 
autores encontraram um sis­
tema de ensino da produção 
que favorece o estudo auto­
di data e o uso em escolas 
superiores. Os livros existentes 
no Brasil, em português, são 
todos mais extensos, e contêm 
maior número de matérias (Buf­
fa, Machline e colaboradores, 
Starr, Mayer, Maynard, etc.). 
Mas o que não existe ainda no 
Brasil é um livro co·ndensado e 
eficiente como este. • 

Kurt Ernst Weil 


